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Entidades aplaudem a inciativa do governo 

O lançamento do Programa 
Nacional de Direitos Humanos 
teve boa repercussão, tanto junto 
às entidades internacionais de di-
reitos humanos quanto entre or-
ganismos brasileiros. Em Lon-
dres, a Anistia Internacional elo-
giou o fato de o Brasil ser um dos 
pioneiros a adotar um plano de 
ação, seguindo a 
recomendação da 
Conferência de 
Viena, em 1993. 
"Como houve um 
Plano Real, era im-
portante também 
ter um plano para 
os direitos huma-
nos", declarou a 
pesquisadora da AI 
Alisson Sutton. 

Em Washington, 
o Human Rights Watch/Ameri-
cas também aplaudiu o PNDH e 
conclamou o Congresso brasileiro 
a "cumprir suas obrigações inter-
nacionais" e apoiar as medidas. 
Uma delas, a federalização de cri-
mes contra os direitos humanos, é 
defendida há anos pelo Human 
Rights Watch. "O Programa Na-
cional dos Direitos Humanos é 
um primeiro passo para acabar 
com a impunidade no Brasil", dis-
se José Miguel Vivanco, diretor-
executivo do grupo. 

O movimento negro também 
viu como "positivas" as medidas 
que adotam politicas compensa-
tórias contra o preconceito racial, 
como o estabelecimento de cotas 
para alunos negros nas escolas. 
"As vítimas de discriminação ao 
longo da história têm o direito de 
serem reparadas com políticas 
compensatórias", disse Sueli Car-
neiro, coordenadora do Geledés, 
uma ONG de combate ao precon-
ceito racial e sexual. 

O sociólogo Guaracy Miagár-
di, do Núcleo de Estudos da \tio:- 
lência da USP, considerou o ProL 
grama "um avanço na questão - 
dos direitos humanos". Mas res-
saltou que ele deverá ser aperfei- ' 
çoado na prática. A promotora 
da Justiça Militar Stella KW-
mann, responsável pelo inquérito 

que apurou a morte • 
dos 111 detentos no 
Presídio do Carajá: 
diru, também 
achou positiva a 
iniciativa do gover- • 
no. "Eu não acredi-
to em mágicas, por-
que o programa 
ainda tem de ser 
aprovado pelo 
Congresso, mas o 
mais importante é o 

fato de o governo assumir com-
promisso com as políticas so-
ciais", afirmou. 

O presidente da Central Única 
dos Trabalhadores, Vicente Paulo 
da Silva, manifestou-se cético 
quanto à iniciativa. Ele criticou o 
fato de o Palácio do Planalto não 
ter apoiado o projeto do deputa-
do petista Hélio Bicudo (SP), que 
transferia o julgamento de crimes 
cometidos por militares para a 
Justiça comum. "Eu não acredito 
num governo que só lança proje-
tos.e não os implanta." 

A rejeição do projeto de Hélio 
Bicudo pelo Senado foi citada pe-
los organismos internacionais. Pa-
ra Alisson Sutton, da AI, esse fato 
é preocupante ao mostrar que o 
apoio político do governo é instá-
vel. "Isso tira um pouco a con-
fiança." Miguel Vivanco, do Hu-
man Rights, se disse "preocupado 
com falhas do Senado ao imple-
mentar as medidas", numa refe-
rência à derrota do projeto. 
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O presid ente da 
CUT, Vic entinho, 

se mo strou 
cético q uanto ao 

PN DH 


